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Recensões

A Oração Eucarística – uma 
“obra” reaberta pelo Concílio.

O presente livro 
ao leitor do Brasil a possibilida-

buscarmos o crescimento no amor e no conhecimento mais aprimorado da Sa-
grada Liturgia. O texto em questão é uma produção de 2014 do especialista em 
liturgia e teologia bíblica, padre Matteo Ferrari, que chega até as nossas mãos. 

Eucarística) cumpra a verdadeira função de ser oração autenticamente cristã. 

Andrea Grillo, renomado liturgista, nos faz a apresentação da obra e nos 
-

lidade à esperança eclesial, mas também um ato de resistência ao desespero 
nostálgico e à presunção anticonciliar” (p.12). A obra está dividida em quatro 
capítulos com as devidas subdivisões em cada um deles.

No primeiro capítulo, o A. nos apresenta, como título: redescobrir a Oração 
Eucarística há cinquenta anos do Concílio. Como dito acima, essa produção foi do 
ano de 2014 bem dentro do contexto da celebração de 50 anos da Constituição 
Sacrossanctum Concilium 
comemoração dos 60 anos. Este capítulo é dividido em três partes. Inicialmen-

trouxe consigo. “Esse olhar grato e livre, consciente do passado e aberto ao fu-
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Ferrari desenvolve o pensamento que tanto a SC como a Constituição so-
bre a Divina Revelação Dei Verbum (DV), apresentam a preocupação de uma 

Escrituras sempre foram veneradas como o próprio corpo do Senhor pela Igre-

Romano (IGMR) que diz: “Na missa se prepara tanto a mesa da Palavra de Deus 
como a do Corpo de Cristo” (IGMR n. 28). Palavra e Eucaristia constituem, pois, 
uma unidade de culto (SC n. 46 e IGMR n. 28). É de suma importância essa in-
sistência do Concílio, das duas mesas (Palavra e Eucaristia), da unidade do culto, 
pois por muito tempo, em virtude da incompreensão do latim, a parte inicial da 
celebração – liturgia da Palavra, tinha se tornado marginal.

O contato, o conhecimento das Sagradas Escrituras segundo o A., deu 
um salto de qualidade por parte dos católicos, não somente na Celebração da 
Eucaristia, mas na Palavra presente em todas as celebrações dos demais sa-
cramentos e sacramentais. “A Palavra na Liturgia, mais que um instrumento de 
catequese e de formação, é um evento no qual se deve entrar e no qual se deve 
participar” (p.19). Ferrari, nos instiga dizendo que se sentimos os avanços de 

-

o ápice de toda a celebração (IGMR n. 30), devemos constatar que esse ele-

espiritual” (p. 19). Com tristeza constata o A. que não nos distanciamos muito 
da situação pré-conciliar, onde a “grande importância era dada unicamente às 
palavras da Instituição, isto é, à ‘consagração’, sem compreender a importância 
e o sentido da Oração Eucarística em toda a sua complexidade” (p.19).

O A. na sua pesquisa nos traz um dado de suma importância onde apre-

mudos expectadores...”. A IGMR (n. 78) nos diz: “A Oração Eucarística exige 
que todos a ouçam respeitosamente e em silêncio”. O A. não se propõe somente 

-

espiritual da Oração Eucarística” (p. 28).

Nessa segunda parte, ainda do primeiro capítulo, Ferrari nos diz que para 
-

valor da Oração Eucarística na Celebração. No tocante aos elementos bíblicos, o 
A. se fundamenta em Paulo, para o qual “a Última Ceia de Jesus é a referência 
imprescindível para compreender a Celebração nas comunidades cristãs” (p. 
33). Na Última Ceia e, portanto, também na Oração Eucarística, encontramos 
três partes coligadas: “Paulo parte da vida da comunidade e, em particular, do 
modo de celebrar a Ceia em Corinto; passa a narrar a instituição da Eucaristia na 
Última Ceia de Jesus; para depois retornar à vida da comunidade e aos proble-
mas das assembleias dos destinatários de suas cartas” (p.32). Em síntese, para 
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retornar, como Paulo, à Ceia do Senhor, como os textos do Novo Testamento a 
transmitiram para nós.

importante. “A descrição que ele faz da Celebração Eucarística é muito detalha-

Eucaristia” (p. 34). Também para Justino a Celebração da Eucaristia nos reenvia 
como em Paulo, para a Última Ceia de Jesus como lugar ao qual recorrer para 

imitação daquilo que fez o Senhor” (p.36).

dependente da Última Ceia de Jesus, da qual se fez a pouco a narração: nós fa-
zemos isso, porque o Senhor Jesus cumpriu esses gestos e pronunciou essas 
palavras na Ceia com seus discípulos, mandando que elas fossem repetidas em 
sua memória. A Ceia do Senhor é o fundamento teológico e ritual da verdade 

Anáfora de Addai e 
Mari que tem a particularidade de não conter na sua forma original, a narrativa 
da instituição da Eucaristia. “Nesse texto se fala da transmissão de um “tipo” 

-
mória de mim”.

Concluindo a terceira parte do primeiro capítulo intitulado “Fazei isto em 
memória de mim”, o A. nos diz que: “somente tomando consciência dessa pas-

-
cos, tendo como ponto de referência fundamental a Ceia do Senhor com os seus 
discípulos na noite antes da sua Paixão. Nessa perspectiva, reencontram sentido 
todos os elementos da Oração Eucarística” (p.56). Ferrari, faz todo um caminho 
histórico, no qual parte de uma hermenêutica bíblica, interrogando os teste-

Didaqué 
sobre a Última Ceia, para compreender o que eles dizem em relação à Oração 
Eucarística. “Trata-se de uma aquisição fundamental para encontrar o valor te-

que a IGMR nos propõe” (p. 55).

No segundo capítulo do corrente escrito, intitulado: Os elementos da Ora-
ção Eucarística, o A. desenvolve todas as partes da Anáfora, buscando, por pri-
meiro, a referência a partir do que diz a IGMR e, interpretando à luz da Patrística 

celebrativo. 

A ação de graças da Oração Eucarística se manifesta, explicitamente, por 
meio do Prefácio. Diz o A. que necessitamos, “urgentemente”, descobrir o va-
lor desta parte que é muito pouco valorizada do ponto de vista teológico, ritual 

à ordem do seu Senhor “Fazei isto em memória de mim”, dando graças como 



Pensar-Revista Eletrônica da FAJE v.13 n.2 (2022)   190

participação que esse ponto da Celebração requer. É fundamental, então, que 
toda a assembleia, a começar por quem preside e pronuncia ou canta as pala-

Nesse sentido, tudo deve ser feito em clima de oração e não de forma mecânica, 

Diferente do Prefácio que é recitado, unicamente, por quem preside, a 
aclamação Sanctus
consiste em cumprir a ação de graças ao Pai. Segundo Ferrari, “o sentido do 
Sanctus na Oração Eucarística está ligado ao Prefácio” (p. 65). Por ser participa-
ção de todos, aconselha-se a execução de melodias que possibilitem o canto de 
toda assembleia.

Sobre a invocação do Espírito Santo - Epiclese, nos diz o A. que é impor-

-

si mesma, mas é em vista da transformação da assembleia, daqueles que parti-
ciparão do Pão e do Cálice, no Corpo de Cristo” (p. 69). 

intitulado pela IGMR é a narrativa da instituição e consagração. “De fato, é dito 
que ele é, ao mesmo tempo, narrativa da instituição e consagração. Se, po-
rém, observamos o texto das Orações Eucarísticas do Missal Romano, podemos 
imediatamente notar que do ponto de vista literário, se trata de uma narrativa 
e não de uma oração de consagração. Como conciliar esses dois aspectos?” 
(p.73). Ferrari desenvolve o pensamento, fazendo-nos obter uma resposta para 
tal questão, superando a visão piedosa de muitos que olham somente para esse 
momento da Oração Eucarística. 

A Anamnese

oblação tem duas referências fundamentais: por um lado, ‘a vítima imaculada’, 
-

lidades não são separáveis entre elas. De fato, a comunhão com a oblação de si 
mesma realizada por Cristo na Cruz é o fundamento da oferta de si à qual todos 
os discípulos são chamados” (p. 80)

As intercessões não devem, segundo o A., serem vistas como uma duplica-
ção da Oração Universal dos Fiéis. “Nas intercessões, é explicitado e invocado o 
fruto da Celebração Eucarística que é a unidade e a comunhão” (p. 82). Comu-
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-
delo de toda oração cristã: dirigida ao Pai, por-com-em Cristo no Espírito Santo. 
São os elementos que encontramos ao longo de toda a Oração Eucarística: a 
ação de graças ao Pai, com as palavras entregues por Jesus Cristo, invocando o 
dom do Espírito Santo sobre os dons e sobre toda a assembleia, para que rece-

-

converte, transformando Pão e Vinho em Corpo e Sangue do Senhor, é o “Todo” 
da Oração Eucarística e não somente o momento da Narrativa da Instituição ou 
Consagração como fora dito acima.

Oração Eucarística: reunião, unidade e sacrifício. No tocante aos dois primeiros 

Didaqué e as Constituições Apostólicas. 
Analisa textos bíblicos tanto do Antigo como do Novo Testamento, buscando sua 
fundamentação, até chegar nas Orações Eucarísticas que utilizamos atualmente 
e destacando como esses termos perpassam a redação delas. Nos diz o A.: “do 

-
dade não é um entre outros tantos nas Orações Eucarísticas, mas representa o 

da qual ela é ‘Sacramento’. Além disso, o pedido de unidade não é uma simples 
invocação de harmonia e de paz, mas, com base no dado bíblico, ele coincide 
com a salvação e a redenção” (p. 103).

Outro tema fundamental da Oração Eucarística é o do sacrifício. Temos que 
reconhecer que é um assunto complexo, tanto do ponto de vista bíblico como 
antropológico. Diante dessa complexidade o A. faz todo um caminho de estudo 
nos pormenores de como o tema aparece nos documentos magisteriais após o 
Vaticano II, com destaque para a Constituição Sacrosanctum Concilium, Instru-
ção Geral do Missal Romano, Instrução Geral Liturgia das Horas, Ecclesia de Eu-
charistia, Redemptionis Sacramentum e Missal Romano. “É preciso recuperar a 
perspectiva ampla ao falar da Eucaristia como sacrifício que pertence à Tradição 
e que, como vimos em alguns documentos do Pós-Concílio, se buscou recuperar. 

com o evento do dom da vida de Cristo na cruz. No rito, isso acontece na ação 

é sacrifício” (p. 117).  Portanto, é de suma importância entender que, tal como 

à morte de Cristo na Cruz, mas como “sacrifício de louvor”.

-
sente na Oração Eucarística. De início, ele nos diz que muitas vezes tem-se a im-
pressão de que ao falar de espiritualidade no campo da teologia, parece se tratar 
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de um assunto de menor relevância. Ele aborda o conhecido adágio “lex orandi, 
lex credendi  Nessa linha, ele trabalha a 
Oração Eucarística como modelo e escola de oração. “A Oração Eucarística, en-
quanto ‘centro e ápice de toda a celebração’ (IGMR n. 78), é um dos lugares da 
Liturgia no qual é particularmente possível encontrar um modelo de oração” (p. 
130). “Dela – Oração Eucarística – aprendemos a viver a nossa oração pessoal, 
sentindo-nos inseridos no corpo eclesial. Também a nossa oração pessoal pode 
se tornar lugar no qual se vive a comunhão eclesial, fugindo ao risco de uma 
espiritualidade intimista e centrada em nós mesmos” (p.133).

Em síntese, Padre Matteo Ferrari, presenteia-nos com esse livro que é uma 
preciosidade. Em uma linguagem acessível, vale a pena ser lido e estudado pelos 
presbíteros, estudantes de teologia e todos os cristãos leigos e leigas apaixona-

acessível o sonho do Concílio de incentivo à participação ativa, consciente e fru-

-

-
descobrir o valor teológico, ritual e espiritual dessa belíssima e profunda oração 
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